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Loucura e resgate

Na noite de 26 de Abril de 1956, fot trazido A
comunicação o Espirito de Raimundo. Teixeira, que
sofreu aflitiva prova na alfenação mental.

Os apontamentos do visitante, que foram alt
dos sob a legenda “loucura e resgate”, valem 1
mente, a nosso ver, por precioso estudo no
“reencarnação e justiça”.

 

  
Conduzido ao recinto por devotados Instrutores

Espirituais, recomendam eles algo vos diga de mi-
nhas provas.

Entretanto, minhas dificuldades são quase in-
superáveis para relacionar com a palavra os tre-
mendos episódios de minha terrível experiência.

Sou uma alma pobre que ainda convalesce de
aflitiva loucura no campo físico.
o Na creio que art articulado possa expri-

o nsoienai aquilo que expresse meus

Ainda assim, possoissim, | garantir-vos que tenho
so inimagináveis suplícios. E

7nia fui vitima de flage-
que culminaram em transes denine desespero, não pelasdores de origem ma-que, na vonai.Ailaceravam O corpo, mas sim por-

de macio de alienado mental, guardava, no
Fe a & consciência de todos os meus

impulsos. Pudesse governar meus infelizes
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pulei no mundo à maneira de alguém
sob o guante invencível de Inteligên-

as, como pode acontecer a um homem
mente prisioneiro de malfeitores, em

moradia.

orasse, por mais anelasse o bem e

quisesse comandar a própria existência,

is carcereiros das minhas atividades men-
m-me a atitudes deploráveis que, de

jaram o desafeto dos familiares

ao coração.

nstrangido a práticas ignominiosas, im-
ciar palavras que me afastavam toda

simpatia e a perpetrar atos que provo-

torno de mim, repugnância e temor.

sa razão, relegado à atmosfera depri-
cos, nela padeci não apenas os mais

s de tratamento médico, como
terapia, a malarioterapia e o elec-

E também os bofetões de enfermeiros
o poste de martírio, a camisa de

   

  

   

  

   

 

  
   

“Sofri com a tácita aprovação de mi-
| pois no íntimo me reconhecia cul-

e na situação de quantos me assii
te e concluía que, na posição deles,

m mesmo os mais duros castigos, de
NO pantes de meu campo mental me
a nquência e ao desrespeito, ao insul-

   

  

      

to, que acredito haverem as lágrimas
meus olhos encadeados a medonhas

to a vida que o sofrimento por
te das testemunhas implacáveis

“testemunhas que me acusavam
as ouvisse, que me espancavam

presenciasse os assaltos, que



   

e O RAN ARO
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me acompanhavam dia e noite sem que ninguém
lhes pressentisse a presença.

E tamanho foi o meu infortúnio que, em me
libertando do cárcere da prova, desarvorado e de-
siludido, pedi à Providência Divina, através de mil
modos, queuma explicação me aliviasse o tortu-
rado raciocínio, porquanto, ainda mesmo fora do
corpo carnal, a malta de perseguidores continuava
assacando contra mim gritos soezes, tentando es-
cravizar-me de novo a mente desditosa...

Foi, então, que, ao socorro de Instrutores Ami-
gos, me vi em surpreendente retorno à condição
em que me achava, antes da internação na carne
para a terrível provação da loucura...

Tdentifiquei-me em pleno espaço, desolado e
errante, cercado Por centenas de verdugos que me
rasvam o Espírito, impondo-me à visão tremen-
Se aa — ge esses que, pouco a pouco,
mente,através Ee aane eu deixara anterior-

, eu havia iiPiade manpaium juiz que abusara da dig-

ime envergando a toga do magistrado, que
neone preservar impoluta, não deseminência social na Terra, mas enceguecido
Pelos interesses do grupo político a que aib que mefiliara,

Torcia o direitoo para quase todos aqueles queme bei tangidos pelas circunstâncias, cons-
Sos tribunal e me apa transfor-
ta, perversi instrumento de crime e revol-dade e miséria, desânimo e desespero,Porque as mi;, minhas sentenças forjavam todos esses

do o veículo físico,erteram , AS minhas vítimas
que me DÃO podiam perdi uia e todas aquelas

espirit guiram-me os passos
Eid tual, tecendo-me a “Cadeia eo
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com que ressurgi entre as criaturas
as, na existência última.
ravessei uma infância atormentada...

os médicos, eu não passava de pobre
da esquizofrenia.
ei a juventude tumultuária e triste dos

possuem qualquer estabilidade de racioci-
Va fixação dos bons propósitos,e, tão logo
| maioridade, meus implacáveis acusadores

me à estrada, conturbando-me a vida,
jodo, como alienado mental fui submetido
nto de todos eles, experimentando, por

juatro lustros, flagelações e torturas que
3desejar aos próprios Espíritos sataniza-

 

   

 

    

   

    

  

  

,assim, um doente desventurado procuran-
jurar a si mesmo, depois de terrível inferno

acredito que a minha palavra possatrazer
mtamento que induza ao consolo.

tanto, o juiz louco que fui, o juiz que
ii próprio horrenda enfermidade da alma,

cer alguma advertência aos que mano-
autoridade no mundo e a todos os que

 

recuar nas deliberações infelizes!...
“ de mim vibra o Tempo, o grande jul-

Divina Compaixão conceder-me com
filencioso, cujas palavras para nós são as

dias do mundo terrestre, a oportunidade
minhas faltas, porque, por enquanto,

entou a si mesmo apenas ingressou

al do reajuste, da qual se transferirá
expiatório, onde, face a face com

vítimas, será obrigado a solver seus

débitos, ceitil por ceitil.

  

 

    

  


